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CRÉDITO

Sicoob projeta abrir 
mais 45 agências  
no RS neste ano
Desempenho da instituição 
na pandemia foi positivo, 
com 60% a mais  
de aprovações de  
propostas de crédito

Luciane Medeiros
luciane.medeiros@jornaldocomercio.com.br

Uma cooperativa surgida a partir 
das demandas da comunidade e da 
necessidade de ajuda mútua. Assim 
começou o Sicoob, Sistema de Coope-
rativas de Crédito do Brasil, que atua 
de forma semelhante a um banco. Se-
gundo Maria Luisa Lasarim, diretora 
Operacional do Sicoob, atualmente 
são mais de 6,2 milhões de coopera-
dos em todo o Brasil, dos quais 1,2 

Maria Luisa Lasarim prevê crescimento de 30% no resultado em 2022, que tem sido a média recente
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milhão fazem parte do sistema regio-
nal em Santa Catarina e no Rio Grande 
do Sul. 

No Estado, a presença é maior 
na Região Metropolitana de Porto 
Alegre, mas há um olhar especial para 
as pequenas cidades, onde o agrone-
gócio é um dos principais motores da 
economia. O Sicoob está presente em 
103 municípios gaúchos e a projeção 
é abrir 45 unidades até o final do ano, 
ultrapassando a marca de 100.

Jornal do Comércio – Como é a 
atuação do Sicoob?

Maria Luisa Lasarim – A atuação 
é semelhante a um banco. A grande di-
ferença é que cada cooperado é dono 
e, assim, participa das decisões da 
cooperativa através das assembleias 

e dos conselhos de administração que 
são formados pelos integrantes. As 
condições de taxas de juros do crédi-
to e de remuneração nas aplicações 
financeiras são mais atrativas que um 
banco, já que, no fim das contas, as 
sobras, que são o nosso “lucro”, são 

devolvidas aos cooperados. Então, 
não faz sentido “ganhar” cobrando 
preços altos se, no fim, a cooperativa 
devolve as sobras para os coopera-
dos.

JC - Por ser uma cooperativa 
do setor financeiro, de que forma o 

Sicoob difere dos serviços ofertados 
por um banco?

Maria Luisa - Pelo modelo de ne-
gócio. Outra grande diferença é o que 
chamamos de ganho social. Significa 
o que o cooperado deixou de pagar, 
por trabalhar com a sua cooperativa, 


